
Eleição definirá se PMDB 
vai ter líder na Assembleia 
BRASÍLIA — A necessidade de 

eleição de um líder do PMDB especi­
ficamente para atuar na Constituinte 
está sendo questionada por dois can­
didatos à liderança do partido na Câ­
mara, os Deputados Luiz Henrique e 
João Hermann. Por isso, foi retirado 
do texto das normas provisórias de 
funcionamento da Constituinte a exi­
gência de que os partidos apresen­
tassem seus líderes à Mesa em 24 ho­
ras. Agora, a decisão dependerá da 
eleição pelos Deputados. 

Luiz Henrique disse que, se eleito, 
ouvirá a bancada sobre o exercício 
da liderança na Constituinte, mas 
adiantou sua opinião: "Os líderes do 
partido na Câmara e no Senado con­
tinuam sendo líderes na Constituin­
te". 

O Deputado João Hermann acha 
que em vez de um líder especialmen­
te eleito para a Constituinte, deveria 
fiFcionar uma espécie de Conselho 
Diretor, composto por parlamentares 
com experiência em cada uma das 
amas específicas de interesse que 

surgirão durante a elaboração da no­
va Carta. 

Já Carlos Santana, também candi­
dato à liderança, discorda por consi­
derar que o papel dos líderes parti­
dários nas duas Casas do Congresso, 
de um lado, e na Constituinte, de ou­
tro, difere muito. Os dois primeiros 
deveriam ser também líderes do Go­
verno, figura que sequer deveria 
existir na Constituinte. 

— Na Assembleia Constituinte, o 
eixo da atividade política não será a 
disputa entre Governo e Oposição — 
afirmou. 

O Senador Mário Covas, apontado 
como candidato à liderança do 
PMDB na Constituinte, também in­
siste em que o partido separe as fi­
guras dos líderes. Além do argumen­
to da atividade essencialmente 
programática do líder na Constituin­
te, ele alinha outro: as estruturas da 
Câmara e do Senado não podem fun­
cionar diretamente na Assembleia, 
gue então se transformaria em mera 
reunião do Congresso. 
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